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Pacuvius Ca-
lavius, persona-
lidade de grande 
autoridade na 
cidade de Cápua 
(principado me-
dieval italiano) 

e exemplo citado pelo filósofo 
Michel Eyquem Montaigne (sé-
culo XVI), considerado o inicia-
dor do pensamento moderno, po-
deria ser invocado para dirimir a 
questão da eleição do Senado da 
República do Brasil. Um dia, con-
ta Montaigne, esse Pacuvius, que 
não deve ser confundido com o 
tragediógrafo romano L. Marcus 
Pacuvius (século II a.C.), prendeu 
todos os senadores em Palácio, 
desarmou-os e convocou o povo à 
praça para a desforra contra os ti-
ranos, seus opressores de tanto 
tempo. Por ordem de sorteio, cada 
senador sairia um de cada vez, e 
aquele que fosse vetado pelos ci-
dadãos seria imediatamente exe-
cutado, com a condição de se es-
colher antes o substituto. 

Vejam que o exemplo deve ser 
trabalhado porque, no Brasil, exis-
tem leis e ninguém é executado le-
galmente, embora a pena capital 
seja aplicada ao desplante das au-
toridades, incluídos toques de reco-
lher determinados por ofendidos 
que são, geralmente e ao mesmo 

- tempo, os agressores. São observa-
ções desnecessárias pelo conheci-
mento de todos, mas o território 
onde habita a treva é privativo da 
televisão, veículo ideal para a re-
presentação do teatro vivo, moda 
que se insinua definitiva e global. 

Então, no território do imaginá- 

rio — e usando a competente tra-
dução que Ivone Castilho Bene-
detti fez de Montaigne em "Sobre 
a vaidade", dos Ensaios, editado 
pela Martins , Fontes em 1998 —
sorteou-se o primeiro parlamen-
tar. Apupos. "Estou vendo, disse 
Pacuvius, que é preciso livrar-se 
deste: é um perverso, cabe esco-
lher em troca alguém que seja 
bom". Silêncio, até que um mais 
afoito sugeriu um nome. Foi recu-
sado por unanimidade. E assim 
sucessivamente, conta Montaig-
ne. A multidão cansou-se e come-
çou a se dispersar, "todos levando 

na alma a resolução de que o mal 
mais velho e mais conhecido sem-
pre é mais suportável que o mal 
recente e não experimentado". 

O sábio francês cita, em seguida, 
Horácio, transcrito aqui pela tradu-
ção do latim da Benedetti: "Ai, 
nossas cicatrizes, nossos crimes, 
nossas guerras fratricidas nos en-
vergonham. O que nos poupou esta 
nossa era cruel? O que deixamos 
ao abrigo de nossos excessos? O 
temor dos deuses terá detido as 
mãos da juventude? Que altares te-
rá ela respeitado? (`Odes, I, XXXV, 
33')". Montaigne socorre-se de 

Platão para dizer que a conservação 
do Estado, muitas vezes, supera o 
entendimento: "É coisa poderosa e 
de difícil dissolução...". Ora, nós, a 
sociedade civil, elegemõs esses se-
nhores que aprovam ou reprovam o 
poder e têm a missão fundamental 
de combater o arbítrio, as leis in-
justas, a tirania, os excessos e a ig-
norância. Em nome do povo. 

O colapso da capacidade de go-
verno para enfrentar os desafios da 
informação — e não do entreteni-
mento, como querem os áulicos do 
"pão e circo" — está a exigir o for-
talecimento das organizações não- 

ot 

governamentais para que possam 
influir mais sobre os políticos. Le-
ve-se em conta sua generalidade 
em certos casos, e sua particulari-
dade em outros, porque será um 
erro grave perante o futuro Senado 
curvar-se à "tirania das pequenas 
minorias", assim como a dissen-
são poderá deflagrar a emergência 
das toupeiras, mamíferos insetívo-
ros que vivem na penumbra, pron-
tas para minar a tênue identidade 
brasileira, a do feijão e do café. 
Não terá chegado a hora de buscar 
um acordo suprapartidário? Sim, 
porque a parábola de Pacuvius po- 

derá nos levar à Assembléia Na-
cional Constituinte, que o gover-
nador de Minas Gerais parece 
propor como franco atirador, e 
não é de todo descabida. 

Os partidos ,  políticos, no Brasil, 
nada mais são do que a herança de 
1889, quando os desafetos forma-
vam divisões, mas todos abrigados 
sob o guarda-chuva do Partido Re-
publicano. Há a exceção do PT ho-
je, como houve no passado as ver-
tentes socialistas, proletárias ou 
não. A tentativa de criação do Par-
tido Democrático, que significava 
nas décadas de 20 e 30 alternativa 
válida às elites do "sim" e do "sim 
senhor", foi engolfada pelas dita-
duras — a de Getúlio Vargas pelo 
peso da mão, a dos militares pela 
ilusão civil do fardamento das 
mentes. O presidente Fernando 
Henrique Cardoso disse que tein 
como missão desmanchar o Estado 
que encontrou. Mas nem tudo o 
que balança cai, como escreveu 
Montaigne — "A estrutura de tão 
grande corpo só depende de mais 
um prego. Ele agüenta até mesmo 
pela antigüidade: como os velhos 
edifícios, cujas fundações a idade 
solapou, que não têm reboco nem 
cimento, mas que vivem e se sus-
tentam com o próprio peso". 

Talvez seja oportuno deixar de 
lado esse Pacuvius por ora, pelo 
menos ao fim a que se destina. 
Mas vale perguntar sobre a obe- 
sidade do governo, que tem eX- 
cesso de peso: como ficará? S érá 
que um Pacuvius contemporâneo 
poderia substituir a execução pe- 
la lipoaspiração? Haja banha, se- 
nhoras e senhores! ■ 
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